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Resumo: O presente estudo tem como objetivo apresentar e analisar uma experiência de docência orientada desenvolvida na disciplina de Psicologia da Educação, no curso de Educação Física Licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e reflexivo, configurada como relato de experiência, que busca compreender os processos formativos vivenciados no contexto da pós-graduação. A docência orientada é concebida como um espaço privilegiado de articulação entre teoria e prática, contribuindo para a formação de futuros docentes do ensino superior. O estudo fundamenta-se em autores que discutem formação docente, saberes pedagógicos e identidade profissional, como Tardif, Pimenta, Nóvoa, Freire e Vygotsky. Os resultados evidenciam que a experiência de docência orientada favorece o desenvolvimento de competências pedagógicas, o fortalecimento da identidade docente e a construção de uma postura crítica e reflexiva diante da prática educativa. Conclui-se que a docência orientada constitui importante dispositivo formativo na pós-graduação, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e prática pedagógica.
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1 INTRODUÇÃO

A formação docente no ensino superior constitui um campo de discussões cada vez mais relevante diante das transformações sociais, culturais e educacionais contemporâneas. Historicamente, a docência universitária no contexto brasileiro esteve associada predominantemente ao domínio de conhecimentos específicos das áreas de atuação, relegando a formação pedagógica a um papel secundário. Tal perspectiva contribuiu para a consolidação de práticas centradas na transmissão de conteúdos, nem sempre articuladas às dimensões didáticas, humanas e reflexivas do processo educativo. Para responder a essas demandas, tem-se ampliado o reconhecimento de que a atuação docente na educação superior requer competências que ultrapassam o domínio do conhecimento científico e técnico, envolvendo também saberes pedagógicos, éticos, relacionais e políticos. Nessa perspectiva, a docência universitária passa a ser compreendida como uma prática complexa, que exige do professor a capacidade de planejar, mediar, avaliar e promover processos de ensino e aprendizagem significativos, considerando a diversidade dos estudantes e os diferentes contextos formativos. Conforme destaca Maurice Tardif (2014), os saberes docentes são construídos ao longo da trajetória profissional e resultam da articulação entre conhecimentos acadêmicos, experiências de ensino e interações estabelecidas no cotidiano da prática educativa.
Nesse contexto, a pós-graduação assume papel fundamental na constituição de futuros professores universitários, especialmente por meio de experiências que aproximam os pós-graduandos da realidade da sala de aula. Entre essas experiências, destaca-se a docência orientada, entendida como um espaço de formação que possibilita a articulação entre teoria e prática, favorecendo a construção de saberes pedagógicos e o desenvolvimento da identidade docente.
Conforme argumenta Maurice Tardif, os saberes docentes são plurais, heterogêneos e constituídos ao longo das trajetórias pessoais, acadêmicas e profissionais. Dessa forma, a docência não se reduz ao domínio técnico do conteúdo, mas envolve dimensões relacionais, éticas, políticas e pedagógicas que se constroem na experiência cotidiana. Os conhecimentos mobilizados pelos professores resultam da articulação entre formação acadêmica, experiências profissionais e vivências construídas no exercício da prática educativa, sendo continuamente ressignificados diante das demandas e desafios do contexto educacional. Assim, o trabalho docente caracteriza-se como uma atividade complexa, dinâmica e profundamente humana, que exige constante reflexão sobre os processos de ensino, aprendizagem e formação dos sujeitos.
A experiência analisada neste estudo foi desenvolvida na disciplina de Psicologia da Educação, ofertada ao curso de Educação Física Licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria. A disciplina apresenta significativa relevância na formação inicial de professores, uma vez que possibilita compreender os processos de desenvolvimento humano, aprendizagem e mediação pedagógica.
A partir da perspectiva histórico-cultural, compreende-se que o desenvolvimento humano ocorre por meio das interações sociais e culturais estabelecidas entre os sujeitos, sendo a aprendizagem resultado de processos históricos, sociais e coletivos. Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem antecede e impulsiona o desenvolvimento, sendo mediada pelas relações sociais, pela linguagem e pelos instrumentos culturais construídos historicamente pela humanidade. Nessa perspectiva, o sujeito não se desenvolve de maneira isolada, mas em constante interação com o meio social, com os outros indivíduos e com os conhecimentos produzidos culturalmente. A mediação pedagógica assume, portanto, papel central no processo educativo, uma vez que o professor atua como facilitador da aprendizagem, organizando experiências e estratégias capazes de potencializar o desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes.
Nesse contexto, a Psicologia da Educação contribui significativamente para a compreensão dos processos de ensino-aprendizagem, fornecendo subsídios teóricos e metodológicos para a construção de práticas pedagógicas mais humanizadas, inclusivas e contextualizadas. Ao considerar as singularidades dos estudantes, suas trajetórias, vivências e diferentes formas de aprender, essa área do conhecimento favorece a elaboração de propostas educativas que valorizem a participação ativa dos sujeitos no processo formativo. Além disso, possibilita compreender aspectos relacionados à motivação, afetividade, desenvolvimento humano e relações interpessoais, elementos fundamentais para a constituição de ambientes educacionais mais democráticos e acolhedores.
Diante disso, o presente artigo objetiva apresentar e analisar uma experiência de docência orientada desenvolvida na pós-graduação, refletindo sobre suas contribuições para a formação pedagógica e para a construção da identidade docente no ensino superior. Busca-se compreender de que maneira a vivência da docência orientada favorece a articulação entre teoria e prática, possibilitando ao pós-graduando desenvolver competências didático-pedagógicas, investigativas e reflexivas necessárias à atuação docente universitária. Além disso, pretende-se discutir como esse processo formativo contribui para a constituição de uma postura crítica frente aos desafios contemporâneos da educação, fortalecendo o compromisso ético, político e social com a formação humana e emancipatória dos estudantes.


2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Formação docente no ensino superior

A formação de professores universitários constitui um processo complexo, que envolve diferentes dimensões do trabalho pedagógico. Embora o ensino superior exija elevado domínio científico e técnico, tal condição não garante, por si só, a construção de práticas pedagógicas significativas. Conforme destaca António Nóvoa, a formação docente não ocorre apenas por meio da acumulação de cursos e conteúdo, mas principalmente pela reflexão crítica sobre a prática e pela construção permanente da identidade profissional.
Nesse sentido, a docência universitária exige competências que ultrapassam a transmissão de conhecimentos, demandando capacidade de diálogo, mediação, planejamento, avaliação e compreensão dos processos de aprendizagem. A atuação docente envolve também compromisso ético e político com a formação humana e social dos estudantes.

A identidade do professor constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente no seu cotidiano, com base em seus valores, em seu modo de situar-se no mundo, em sua história de vida, em suas representações, em seus saberes, angústias e anseios, no sentido que tem em sua vida o ser professor. Assim, a identidade profissional do professor é construída historicamente e socialmente, articulando dimensões pessoais e profissionais, num movimento contínuo de formação e reflexão sobre a prática.(PIMENTA,1999)

De acordo com Paulo Freire, ensinar não significa transferir conhecimento, mas criar possibilidades para sua construção. Para o autor, a prática educativa precisa fundamentar-se no diálogo, na problematização da realidade e no reconhecimento dos estudantes como sujeitos ativos do processo educativo. Assim, a docência assume caráter emancipatório e transformador, contribuindo para a formação de indivíduos críticos, conscientes e capazes de intervir socialmente na realidade em que estão inseridos. Nessa perspectiva, o processo educativo ultrapassa a mera transmissão de conteúdos, constituindo-se como prática social comprometida com a autonomia, a participação democrática e a valorização das experiências e saberes dos educandos.
A docência orientada, nesse contexto, configura-se como importante estratégia de formação pedagógica na pós-graduação, pois possibilita ao pós-graduando vivenciar experiências concretas de ensino sob acompanhamento docente. Tal processo favorece a aproximação entre teoria e prática, contribuindo para o desenvolvimento de competências didático-pedagógicas e investigativas. Além disso, a formação docente no ensino superior demanda a construção de uma prática pedagógica sensível às transformações sociais, culturais e tecnológicas que atravessam a educação contemporânea. O professor universitário precisa compreender que os processos de ensino e aprendizagem são dinâmicos e permeados pela diversidade de experiências, trajetórias e realidades dos estudantes. Nesse sentido, torna-se fundamental o desenvolvimento de metodologias que promovam a participação ativa, o pensamento crítico e a autonomia discente, superando modelos tradicionais centrados exclusivamente na exposição de conteúdos. A docência universitária, portanto, exige constante movimento de atualização, reflexão e ressignificação das práticas pedagógicas, articulando conhecimentos científicos, humanos e sociais.
A compreensão da docência universitária como prática complexa e multifacetada exige que os processos formativos contemplem espaços de experimentação, reflexão e construção coletiva de saberes pedagógicos. Nessa perspectiva, a formação para o magistério superior não se limita à apropriação de conhecimentos específicos de uma área, mas envolve o desenvolvimento de competências relacionadas ao planejamento, à mediação pedagógica, à avaliação da aprendizagem e à compreensão dos contextos socioculturais que permeiam a educação. Como destacam Cunha (2018) e Nóvoa (2019), a constituição da profissionalidade docente ocorre por meio da articulação entre conhecimentos teóricos, experiências práticas e processos reflexivos, possibilitando ao futuro professor construir uma atuação crítica e comprometida com a qualidade dos processos educativos. Assim, experiências formativas como a docência orientada assumem papel relevante na consolidação de uma cultura pedagógica voltada à reflexão sobre a prática e ao aperfeiçoamento contínuo da ação docente.
Ademais, a experiência da docência orientada possibilita ao pós-graduando compreender a complexidade das relações estabelecidas no espaço acadêmico, contribuindo para o desenvolvimento de uma postura investigativa e reflexiva diante da prática educativa. Ao participar do planejamento das aulas, da mediação das atividades e dos processos avaliativos, o futuro docente amplia sua compreensão acerca das múltiplas dimensões que envolvem o trabalho pedagógico. Tal vivência favorece não apenas a construção de saberes didáticos, mas também o fortalecimento da identidade profissional e do compromisso com uma educação crítica, democrática e socialmente comprometida. Conforme enfatiza Selma Garrido Pimenta, é na reflexão sobre a prática que o professor constrói conhecimentos capazes de transformar sua atuação e qualificar os processos educativos.


2.2 Saberes docentes e identidade profissional

Os saberes docentes são construídos ao longo das experiências pessoais, acadêmicas e profissionais dos professores. Segundo Tardif (2010), esses saberes são múltiplos e resultam da articulação entre conhecimentos científicos, curriculares, pedagógicos e experienciais.
Nessa perspectiva, a formação docente deve considerar a dimensão reflexiva da prática pedagógica, reconhecendo o professor como sujeito produtor de conhecimentos e não apenas como transmissor de conteúdos previamente estabelecidos. A reflexão crítica sobre a ação pedagógica possibilita compreender os desafios do cotidiano escolar e ressignificar práticas e metodologias, permitindo que o docente desenvolva estratégias mais coerentes com as necessidades dos estudantes e com as demandas sociais contemporâneas. Esse movimento reflexivo favorece a análise das próprias experiências, das relações construídas em sala de aula e das condições institucionais que atravessam o trabalho educativo, contribuindo para a constituição de uma prática pedagógica mais consciente, ética e contextualizada. Além disso, o exercício contínuo da reflexão fortalece a autonomia profissional do professor, estimulando a construção de saberes experienciais que emergem das vivências cotidianas e das interações estabelecidas no processo de ensino-aprendizagem. 
Dessa forma, a prática reflexiva torna-se elemento central na formação docente, pois possibilita ao educador investigar sua própria atuação, reconstruir conhecimentos pedagógicos e assumir uma postura crítica e transformadora diante da realidade educacional. Para Pimenta (1999), a identidade docente é construída de forma dinâmica e contínua, sendo influenciada pelas experiências formativas, pelas relações sociais e pelos contextos institucionais. A docência orientada favorece esse processo ao inserir o pós-graduando em situações reais de ensino, permitindo que ele vivencie desafios, construa estratégias pedagógicas e desenvolva autonomia profissional.
Além disso, a identidade docente relaciona-se à compreensão do papel social da educação. A prática pedagógica, quando fundamentada em princípios críticos e reflexivos, contribui para a formação de sujeitos capazes de compreender e transformar a realidade social.

2.3 Psicologia da Educação e processos de aprendizagem

A Psicologia da Educação constitui importante campo de conhecimento na formação de professores, pois oferece subsídios teóricos para compreender os processos de desenvolvimento humano e aprendizagem. A partir da perspectiva histórico-cultural de Vygotsky (1991), entende-se que o desenvolvimento ocorre nas relações sociais mediadas pela cultura e pela linguagem.
O conceito de mediação ocupa lugar central nessa abordagem, uma vez que a aprendizagem ocorre por meio das interações estabelecidas entre sujeitos mais experientes e aprendizes. Nesse processo, o professor assume papel fundamental como mediador do conhecimento, organizando estratégias que favoreçam o desenvolvimento das funções psicológicas superiores.
A Psicologia da Educação também contribui para a compreensão das diferenças individuais, das relações afetivas e dos contextos socioculturais que influenciam a aprendizagem. Dessa forma, auxilia na construção de práticas pedagógicas mais inclusivas, democráticas e sensíveis às singularidades dos estudantes. Segundo Freire, “não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.” Nesse sentido, a prática docente constitui-se como um processo dialógico e contínuo de construção de conhecimentos, no qual ensinar e aprender se entrelaçam de maneira indissociável. Assim, a docência orientada fortalece a formação pedagógica ao possibilitar experiências reflexivas que contribuem para a constituição de professores mais críticos, sensíveis e comprometidos com a aprendizagem dos estudantes.
Conforme destaca Edgar Morin, a educação contemporânea necessita superar visões fragmentadas do conhecimento, promovendo uma formação pautada na complexidade, na interdisciplinaridade e na compreensão das múltiplas dimensões humanas.
Além disso, a Psicologia da Educação possibilita ao futuro professor compreender que os processos de aprendizagem não ocorrem de maneira homogênea, mas são atravessados por diferentes fatores sociais, emocionais, culturais e históricos. Tal compreensão favorece o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais flexíveis e contextualizadas, capazes de reconhecer as potencialidades e necessidades específicas dos estudantes. Nesse sentido, o conhecimento psicológico contribui para que o docente construa estratégias de ensino que valorizem a participação, o diálogo e a mediação, fortalecendo ambientes educativos mais acolhedores e promotores de aprendizagem significativa.
No contexto da formação docente, a articulação entre Psicologia da Educação e prática pedagógica também fortalece a capacidade reflexiva do professor diante dos desafios presentes no cotidiano educacional. Ao compreender os processos cognitivos, afetivos e relacionais envolvidos na aprendizagem, o docente amplia sua percepção acerca das múltiplas dimensões que constituem o ato educativo. Dessa forma, a formação pedagógica fundamentada nos princípios da Psicologia da Educação contribui para a constituição de profissionais mais críticos, sensíveis e comprometidos com uma educação humanizadora, democrática e inclusiva, alinhada às demandas contemporâneas do ensino superior e da formação humana integral.

2.4 Docência orientada como espaço de formação pedagógica e construção da identidade docente

A docência orientada constitui-se como um importante dispositivo formativo no contexto da pós-graduação, especialmente por possibilitar ao pós-graduando experiências concretas relacionadas ao exercício da docência no ensino superior. Mais do que um momento de observação ou acompanhamento de aulas, a docência orientada configura-se como espaço de inserção ativa nos processos de planejamento, mediação pedagógica, avaliação e reflexão sobre a prática educativa. Nesse sentido, trata-se de uma experiência que favorece a articulação entre teoria e prática, contribuindo para a construção de saberes pedagógicos e para o desenvolvimento da identidade profissional docente.
No contexto da formação universitária, a docência orientada possibilita ao pós-graduando compreender a complexidade do trabalho pedagógico e as múltiplas dimensões que atravessam o ato educativo. A vivência em sala de aula permite perceber que a docência não se restringe à transmissão de conteúdos científicos, mas envolve relações humanas, mediação do conhecimento, organização metodológica e compromisso ético com a formação dos estudantes. Conforme argumenta Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos ao longo das experiências formativas e profissionais, sendo constantemente ressignificados a partir da prática cotidiana. Assim, a docência orientada favorece a produção de conhecimentos experienciais fundamentais à constituição da prática pedagógica.
Além disso, a docência orientada contribui para o desenvolvimento de uma postura investigativa e reflexiva diante da prática educativa. Ao participar da elaboração de atividades, condução das aulas e processos avaliativos, o pós-graduando passa a analisar criticamente suas ações pedagógicas, refletindo sobre metodologias, relações estabelecidas com os estudantes e estratégias de ensino-aprendizagem. Segundo Donald Schön, a reflexão sobre a ação constitui elemento essencial na formação profissional, pois permite ao docente reconstruir conhecimentos a partir das situações vivenciadas na prática. Dessa forma, a docência orientada fortalece a capacidade de análise crítica e a autonomia profissional do futuro professor universitário.
Outro aspecto relevante refere-se à construção da identidade docente, compreendida como um processo dinâmico, histórico e socialmente constituído. Conforme destaca Selma Garrido Pimenta, a identidade profissional do professor é construída a partir das experiências vividas, dos significados atribuídos à docência e das relações estabelecidas no contexto educacional. Nesse sentido, a docência orientada favorece a aproximação do pós-graduando com a realidade acadêmica, possibilitando experiências que contribuem para a consolidação de valores, concepções pedagógicas e posicionamentos éticos relacionados ao trabalho docente.
A experiência da docência orientada também fortalece a compreensão acerca da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no contexto universitário. Ao vivenciar situações reais de ensino, o pós-graduando amplia sua percepção sobre a importância da produção científica articulada às práticas pedagógicas e às demandas sociais presentes no espaço educativo. Tal processo contribui para a constituição de docentes comprometidos não apenas com a produção do conhecimento, mas também com sua socialização crítica e democrática.
Nessa perspectiva, a docência orientada revela-se como importante espaço de formação humana e profissional, promovendo o desenvolvimento de competências didático-pedagógicas, investigativas e relacionais necessárias à atuação no ensino superior. Além disso, possibilita ao futuro docente compreender a educação como prática social, ética e política, comprometida com a formação crítica, reflexiva e emancipatória dos estudantes. Dessa forma, a docência orientada ultrapassa o caráter técnico da formação acadêmica, configurando-se como experiência fundamental para a constituição de professores mais conscientes de seu papel social e educativo.

2.5 A organização curricular das licenciaturas da UFSM e a formação docente em Educação Física

Os cursos de licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria possuem papel fundamental na formação inicial de professores, buscando articular conhecimentos científicos, pedagógicos, éticos e sociais necessários à atuação docente na educação básica. A organização curricular dessas licenciaturas fundamenta-se na integração entre teoria e prática, contemplando disciplinas específicas das áreas de conhecimento, componentes pedagógicos e experiências formativas voltadas à compreensão dos processos educativos contemporâneos. Nesse contexto, as disciplinas pedagógicas assumem relevância significativa ao possibilitarem reflexões acerca da aprendizagem, do desenvolvimento humano, das metodologias de ensino e das dimensões sociais e políticas da educação.
No âmbito das licenciaturas, disciplinas como Psicologia da Educação, Didática, Políticas Públicas Educacionais, Currículo, Gestão Educacional e Estágios Supervisionados constituem importantes espaços de construção de saberes docentes. Tais componentes curriculares contribuem para que os futuros professores desenvolvam competências relacionadas ao planejamento pedagógico, à mediação das aprendizagens, à avaliação educacional e à compreensão das diversidades presentes no contexto escolar. Conforme destaca Selma Garrido Pimenta, a formação docente exige a articulação entre conhecimentos teóricos e experiências práticas, possibilitando ao professor construir uma postura crítica e reflexiva diante da realidade educacional.
No curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal de Santa Maria, a formação docente caracteriza-se pela articulação entre conhecimentos relacionados às ciências do movimento humano, às práticas corporais e às dimensões pedagógicas da educação. A organização curricular busca preparar profissionais capazes de compreender o corpo e o movimento para além de perspectivas biológicas e técnicas, considerando também aspectos culturais, sociais, históricos e educacionais envolvidos nas práticas corporais. Dessa forma, o curso promove uma formação voltada à atuação crítica, ética e comprometida com os processos educativos desenvolvidos na escola.
As disciplinas pedagógicas presentes no currículo da licenciatura em Educação Física desempenham papel essencial na constituição da identidade profissional docente. Componentes como Psicologia da Educação, Didática da Educação Física, Metodologia do Ensino e Estágio Supervisionado possibilitam ao acadêmico compreender os processos de desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes, bem como refletir sobre práticas pedagógicas inclusivas, democráticas e contextualizadas. Além disso, tais disciplinas favorecem a construção de metodologias que valorizem a participação, a autonomia e a formação integral dos sujeitos, compreendendo a Educação Física escolar como espaço de desenvolvimento humano e social.
Outro aspecto relevante refere-se à inserção dos estudantes em experiências práticas ao longo da formação, especialmente por meio dos estágios curriculares e das atividades de docência orientada. Essas experiências possibilitam aproximação com a realidade escolar e universitária, favorecendo a construção de saberes experienciais e o desenvolvimento de competências relacionadas ao planejamento, à mediação pedagógica e à reflexão crítica sobre a prática. Conforme argumenta Maurice Tardif, os saberes profissionais são construídos nas relações estabelecidas entre formação acadêmica e experiência cotidiana, sendo constantemente ressignificados a partir da prática docente.
Nessa perspectiva, compreende-se que a organização curricular das licenciaturas da UFSM, especialmente da Licenciatura em Educação Física, busca promover uma formação docente integral, pautada na articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Tal formação contribui para a constituição de professores críticos, reflexivos e comprometidos com uma educação democrática, inclusiva e socialmente referenciada, capazes de compreender os desafios contemporâneos da educação e atuar de maneira ética e transformadora nos diferentes contextos educacionais.


3 METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva e reflexiva, desenvolvida a partir de um relato de experiência. A abordagem qualitativa foi escolhida por possibilitar a compreensão dos significados atribuídos às experiências formativas vivenciadas na docência orientada, considerando a complexidade dos fenômenos educacionais.
Segundo Lüdke e André (1986), a pesquisa qualitativa busca compreender os fenômenos em seus contextos naturais, valorizando a interpretação dos sujeitos e as relações estabelecidas no processo investigativo. Assim, o estudo procura analisar os processos de aprendizagem e formação docente construídos durante a experiência desenvolvida.
A experiência ocorreu na disciplina de Psicologia da Educação, vinculada ao curso de Educação Física Licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria, no contexto da pós-graduação. As atividades envolveram participação no planejamento das aulas, elaboração de materiais didáticos, condução de atividades pedagógicas, mediação de discussões e acompanhamento avaliativo dos estudantes.
A opção pelo relato de experiência como procedimento metodológico justifica-se pela possibilidade de compreender, de maneira aprofundada, os processos formativos vivenciados no contexto da docência orientada. Esse tipo de investigação permite analisar experiências concretas inseridas em determinado contexto educacional, valorizando as percepções, reflexões e aprendizagens construídas pelos sujeitos envolvidos no processo. Conforme destaca Jorge Larrosa, a experiência constitui aquilo que nos acontece e nos transforma, produzindo sentidos que atravessam a constituição dos sujeitos e suas formas de compreender o mundo. Assim, a experiência da docência orientada ultrapassa o caráter técnico da prática pedagógica, configurando-se como espaço de formação humana, profissional e reflexiva.
Nesse contexto, a docência orientada possibilitou vivenciar diferentes dimensões do trabalho docente no ensino superior, contribuindo para a compreensão da complexidade que envolve o ato educativo. A participação nas atividades de planejamento, elaboração de materiais didáticos e condução das aulas permitiu perceber que o processo de ensino-aprendizagem demanda constante articulação entre teoria, prática e reflexão crítica. Conforme argumenta Selma Garrido Pimenta, os saberes docentes são produzidos e ressignificados na prática cotidiana, sendo constituídos por múltiplas experiências formativas que atravessam a trajetória profissional do professor. Dessa forma, a inserção do pós-graduando em experiências reais de ensino favorece a construção de conhecimentos pedagógicos e investigativos fundamentais à atuação docente.
Além disso, a experiência desenvolvida evidenciou a relevância da mediação pedagógica no contexto universitário. Durante as atividades realizadas na disciplina de Psicologia da Educação, observou-se que a aprendizagem dos estudantes estava diretamente relacionada às interações estabelecidas em sala de aula, ao diálogo e às estratégias metodológicas utilizadas. Tal compreensão aproxima-se da perspectiva histórico-cultural de Lev Vygotsky, ao considerar que o desenvolvimento humano ocorre por meio das relações sociais mediadas pela cultura e pela linguagem. Nesse sentido, o professor assume papel fundamental na organização de práticas pedagógicas que favoreçam a participação ativa, a construção coletiva do conhecimento e o desenvolvimento crítico dos estudantes.
Outro aspecto relevante identificado durante a análise refere-se ao fortalecimento da postura reflexiva frente à prática pedagógica. A elaboração dos registros reflexivos possibilitou problematizar situações vivenciadas no cotidiano da docência, favorecendo a análise crítica das estratégias utilizadas, das relações estabelecidas com os estudantes e dos desafios encontrados no processo educativo. Para Donald Schön, a reflexão sobre a ação constitui elemento essencial para o desenvolvimento profissional docente, pois permite ao professor reconstruir conhecimentos a partir das experiências vivenciadas. Assim, a escrita reflexiva tornou-se importante instrumento de formação, contribuindo para a ressignificação das práticas pedagógicas e para a construção da identidade docente.
Os dados analisados foram produzidos a partir de registros reflexivos elaborados durante o desenvolvimento da docência orientada. Tais registros contemplaram percepções sobre o processo de ensino-aprendizagem, desafios enfrentados, estratégias pedagógicas utilizadas e aprendizagens construídas ao longo da experiência.
A análise ocorreu de forma interpretativa e reflexiva, buscando identificar elementos relacionados à constituição da identidade docente, aos saberes pedagógicos desenvolvidos e às contribuições da experiência para a formação profissional.
Por fim, compreende-se que a abordagem qualitativa adotada neste estudo possibilitou ampliar a compreensão acerca das contribuições da docência orientada para a formação no ensino superior. Ao considerar os aspectos subjetivos, relacionais e contextuais presentes na experiência analisada, a pesquisa evidenciou que a formação docente envolve dimensões que ultrapassam o domínio técnico dos conteúdos, exigindo sensibilidade, criticidade e compromisso ético com os processos educativos. Conforme aponta Paulo Freire, ensinar exige reflexão crítica sobre a prática e compromisso com a formação humana dos sujeitos. Dessa maneira, a docência orientada configura-se como espaço privilegiado de aprendizagem, investigação e construção de saberes pedagógicos, fortalecendo a constituição de professores mais conscientes de seu papel social e educativo.


4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A experiência de docência orientada evidenciou importantes contribuições para a formação pedagógica e para a construção da identidade docente no ensino superior. O contato direto com a realidade da sala de aula possibilitou compreender a complexidade do trabalho docente, especialmente no que se refere à articulação entre planejamento, mediação pedagógica e avaliação.
Durante o desenvolvimento das atividades, observou-se que o planejamento das aulas exigiu constante reflexão sobre os conteúdos, metodologias e estratégias de ensino. A necessidade de adaptar a linguagem acadêmica à realidade dos estudantes revelou a importância da mediação pedagógica e da construção de práticas dialógicas e participativas.
A condução das aulas permitiu perceber que o processo educativo ultrapassa a simples transmissão de conhecimentos. As interações estabelecidas com os estudantes demonstraram que a aprendizagem ocorre de forma dinâmica e relacional, envolvendo aspectos cognitivos, afetivos e sociais. Tal compreensão aproxima-se da perspectiva histórico-cultural de Vygotsky (1991), ao reconhecer a aprendizagem como processo mediado pelas relações sociais.
Outro aspecto significativo refere-se ao desenvolvimento de uma postura investigativa diante da prática pedagógica. A reflexão constante sobre as ações desenvolvidas possibilitou identificar limites, potencialidades e desafios da atuação docente. Conforme aponta Pimenta (1999), a reflexão crítica sobre a prática constitui elemento essencial na formação de professores, permitindo a construção de saberes a partir da experiência.
A docência orientada também favoreceu o fortalecimento da autonomia profissional e da segurança em relação à atuação docente. A participação em diferentes momentos do processo educativo contribuiu para ampliar a compreensão acerca das responsabilidades e especificidades do trabalho pedagógico no ensino superior. A vivência no contexto universitário possibilitou desenvolver maior domínio sobre aspectos relacionados ao planejamento das aulas, organização dos conteúdos, condução de discussões e elaboração de estratégias metodológicas adequadas às necessidades dos estudantes. Além disso, o acompanhamento das atividades avaliativas permitiu compreender a importância da avaliação como instrumento formativo e reflexivo no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a experiência contribuiu para o desenvolvimento de maior confiança em relação à prática docente, fortalecendo a construção da identidade profissional e a capacidade de atuação crítica diante dos desafios do cotidiano acadêmico.
Além disso, a experiência evidenciou a relevância da Psicologia da Educação na formação inicial de professores. Os conteúdos abordados permitiram discutir processos de aprendizagem, desenvolvimento humano, relações interpessoais e práticas inclusivas, aspectos fundamentais para a atuação docente contemporânea. A partir das discussões realizadas durante a disciplina, foi possível compreender que os processos educativos são atravessados por múltiplas dimensões sociais, emocionais, culturais e cognitivas, exigindo do professor sensibilidade para reconhecer as singularidades dos estudantes e suas diferentes formas de aprender. A Psicologia da Educação mostrou-se essencial para subsidiar práticas pedagógicas mais humanizadas e democráticas, contribuindo para a construção de ambientes educativos pautados no diálogo, na participação e no respeito às diferenças. Dessa forma, a disciplina possibilitou ampliar a compreensão acerca do papel do professor como mediador do conhecimento e promotor de experiências significativas de aprendizagem.
Outro elemento relevante refere-se à dimensão ética e política da docência. A convivência com os estudantes e a reflexão sobre os processos educativos reforçaram a compreensão de que ensinar implica compromisso com a formação humana, crítica e emancipatória dos sujeitos. Nesse contexto, a prática docente ultrapassa a transmissão de conteúdos, assumindo importante papel na formação de indivíduos capazes de compreender a realidade social e atuar de maneira crítica e transformadora. As experiências vivenciadas durante a docência orientada evidenciaram a necessidade de uma atuação pedagógica fundamentada em princípios éticos, democráticos e inclusivos, comprometida com o respeito à diversidade e com a promoção da equidade educacional. Assim, a formação docente no ensino superior revela-se diretamente relacionada à construção de práticas pedagógicas socialmente responsáveis e comprometidas com a transformação da realidade educacional e social.


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A docência orientada configura-se como um importante dispositivo formativo na pós-graduação, ao possibilitar a inserção do pós-graduando em experiências concretas de ensino no contexto universitário. A vivência analisada permitiu compreender que a formação docente no ensino superior demanda muito mais do que domínio de conteúdos específicos, exigindo também conhecimentos pedagógicos, capacidade reflexiva e compromisso ético com a educação.
A experiência desenvolvida na disciplina de Psicologia da Educação contribuiu significativamente para a construção da identidade docente, favorecendo o desenvolvimento de saberes pedagógicos e investigativos. O contato com os estudantes, o planejamento das atividades e a reflexão sobre a prática possibilitaram ressignificar concepções sobre ensino e aprendizagem.
Além disso, a docência orientada fortaleceu a compreensão da importância da Psicologia da Educação na formação inicial de professores, especialmente no que se refere à mediação pedagógica, às relações humanas e aos processos de aprendizagem. Nesse sentido, a experiência da docência orientada evidenciou a relevância dos processos formativos desenvolvidos no âmbito da pós-graduação para a constituição de uma prática docente mais consciente, crítica e contextualizada. A inserção em situações reais de ensino possibilitou ao pós-graduando compreender os desafios presentes no cotidiano universitário, especialmente no que se refere à mediação das aprendizagens, à organização do trabalho pedagógico e às relações estabelecidas com os estudantes. Tal processo favoreceu o desenvolvimento de competências relacionadas ao planejamento, à comunicação, à escuta e à construção de estratégias metodológicas capazes de promover maior participação e envolvimento discente no processo educativo.
Ademais, a vivência analisada permitiu reconhecer que a formação docente constitui um processo contínuo e inacabado, marcado pela reflexão permanente sobre a prática pedagógica e pela construção coletiva de conhecimentos. A articulação entre Psicologia da Educação e docência orientada mostrou-se fundamental para ampliar a compreensão acerca das múltiplas dimensões que atravessam os processos de ensino e aprendizagem no ensino superior. Dessa forma, reafirma-se a necessidade de fortalecer espaços formativos que promovam o diálogo entre teoria e prática, contribuindo para a formação de docentes comprometidos com uma educação humanizadora, inclusiva e socialmente referenciada. 
Conclui-se, portanto, que à docência orientada representa espaço privilegiado de formação na pós-graduação, promovendo a integração entre teoria e prática, ensino e pesquisa, bem como contribuindo para a formação de professores críticos, reflexivos e comprometidos com uma educação democrática e emancipatória.
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